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CENTENARIO 

à g odora do sei' I)a z. O ! lue to-
ìlavia não conseguiu foi Inval• al 

consciencia do povo a compre-

•'e rlic$g➢•l finos a o Ï•➢ublie* e, CG@11 6A•i•➢••`9ag$, 1JIDS Meito es, d •º. t• _,, i•ra vao 11 grande, feito ìll_te . na-
• • •" •`O • ' •• •' a l.)i'a1'a O!1 ai'l'anCatl' CIEI ailyla nn-

colic ;;iho .. cional tira córo da euthusiasnio, 

p ° . o  CiUi) Clése a ( lota vibrante c ia in-
-. •• âPld Qi.`v fi âºâ d13 • 9 cIl,•] •: i•aIlRi•••1á"a'••d•,• bina curnmcnlhão ìlc, todos nós 

w➢••• urna l lia •••* laç,aà•1D nino -R1111.1fP 13e1 .9 •:•..•Él, PI, Ror. AMIi. 21;fo ••;•I•RlIMZA- ' Custe jnl)ileu da pateia pol •tn-
ro eives • âD•d ,•t• ã"3➢, w6,9 afll da d•[•s"r?á➢i`t°ádd. fl°•eym , <.• °,,., • os a gueza. 

`' .y ,• 14d Il aa,•iSa$ a• lid°.t° Ci➢.ó;T•&G`•i`•?a•• _ Purlirie? Não L porventura ran-
4j0 fl°âºfl%•• 1:•;6adf°pq•ci',•:•$âD â9 Aº á•9d°d• dd •9 1,P•9 C:0312c"1h0 Ecr.uRa Q; dsO rf á;F•a,10,, • de, entre o5 Inaiores o liolne de 
•tC•'d>ia•ïa•Q@ 1>a r Qa ••yn••• °s' •1âº11°4•;d,`. di Il°l1 l•áiitcll,•. Vasco ciai Gama, não é a sua obra. 

° . s • • e orna das alais grandks e 

_ • .•i.t 5, de •. fldQ,• d•05 r e cursos â d➢1 •QDS .tii)fl•fl,' â'HA•.i5•1@: pelo afldlia!11hstra111 D1• 1i'C•y- clue justarnente se o1'• dha a bis-
te C®ddC0111 ➢ peiradnte â1 Ilïiesulo èt,il'ibUIIIII, >11e111 111'111 Mú (ddCdlifl UU, SQ t(M, da llrlrnanidade`' Sem dnvi-
obteVC defei•9dlflLnd o. da. Vilas é que o povo, nntural-

"lente Simplista na sua maneira 

de ver e de julgar, só reconhece 
o lieroe citando pôde vt:l-o na 
Imig nitnde, do sere feito, o artista 
(lna.ndo logra adrniral-o na ex-

QIìC O I)ublico a va lie, agor.a, (le Que Il«•d0 está o-faccitoSC•ìr$fl6D. 1-)i•essão genial do seu trabalho, e ' a obra embora c011ossal 
••C . fl° •' diâ➢• ••,$@≥ti Q;• •... 1]eroico almirante do Bei Ven-

tnrOso, 'ião pócie o povo vel-a já, 
Ne 11.ao tq: abedlyd â'd° 4;ei111481r, ➢ vs fQ9Châ*,m as Miro as. oli apenas a vê coiro trota riina 
•>•1̀&°á•F><°•CII•Q,'•r•iAfld➢ aba i tÉYd fl difl➢> tl 7d4 G . ' das 1_r]sr•adas g1c)rias, perdida 

•• @"d iate' á• •C fl°• ' (MO clnasi de torto, e rriutiiadìt no chie 1?lil $'dm•;•D1".d•,• i1!'[➢• Q.'•4'4i•d9Y'Q'• Qdl••°d'•7 3►•;d>8• 9do.' r •,. •• a t• a Hd®•4D- aìltd• 
9CSI9 1MUj • 1 0310fl••y➢a está C08t•N•i;l;>! ' C1➢1REit b QEfD1",â 1w-11ãpe . Ltqui •sâD:••4eH;1- r nos resta. 'belo crimi nosa 

desleixo de tantos sectifcs; Gelo 
(;•d)flIlQ)•. cismo ou imbecidade ele tantos 

(;ovemos e pela indilferença de 
iiliiiiineraS gel'açC)eS. 

O doiniuio colonial podugrrez, 
descoberto e conquistado pela 
cMdma dos nossos gloriosos lia-
vegadores, a cuja frente se levau-

f•000C'd(1171, CC:11 L'oi1(e1•ClicÍa 11a IlCla('ç3o. (PUC, 1110St1'a]1d0-Se Cla. Ce1'tid•a0 de ta a figura epica. de Vasco ela Ga-
`• j ,, , , ❑m, e pela palavra santo dos 

•plltaS• I'OGOnse afCl Lo elettol'al de 18J.ï C nas 1'especLivas revisões de 1896 nossos ulissíunai'ios, erija uierno-

[; Iv•3 /, lo`1111 1nsCt'iptoS Co11lo eleito.ves os .i1ldiVidUos 1i•el i 111ei1C1011adUS 1101' S•.Cl:3e1'e1"ta ria perdnl a, ainda hoje na lenda 
e na coil,(„•rlci c!'aquelles povos, lave eSCI'e•'el', e111 CSStt iC1Sci'TIVIU (te Sei' CTlttlltlda,sens MOVO 1'eC ilet'i.)leilto•CitiS 1'eGC11- é mora r-una sombra apenas do 

S('alllelltoS 1'(?•'IStoS ou, oi'••:at1iS(1Cl.oS,ein 1'1S;,tt do dispo` i,o iio llf.'li•<'0 éi2 3.- a dia lei Cie 21 grande irnlieriO, que já rui, e re 
(jGltlalOClC 1•J€• se presenta usais na vida actnal do 

111 que ás co11•11111SSoes do irevisoameilto assista o Clii'áto de os C11an- paiz tini pudrão de vilipendio, do 
(liíl'111tllClttl' O<lt't.h Sai;1SlCllel"'C[rl l I)I'UV• •cr • • 0 _ 

C a oxigidí no • •o • 2 a S SU aS que attesta na historia ela nação elo ai•ti•,o • ú, I)o1' (• 1.1e 'a• • , 
Cllgt)oSl(•Ü(,'S 1'C•e1'CETI-SC aos Cllle Cütf'a1'Cln pela l31'tllicü'<Z VCZ no heCeCiSCalYìetltU e ilao aC15 ureia pagina indestruivel. de glo-

ria. 
(lfle til eSt•aO t'eCeClSedCloS, pol' estal'eni, CRI quis dito •l CStCS, tei'111111•tdoS os •C'az0s pala as 1•' por isso que o fosso povo, 
l'eclat1]',Ç Cs • eérca d'elles. 

pia tinente indouto, reão mede 

poi'talito, a decisao 1'CCo1'i'i(:la C i"dl<a.ild•.t.11 SC)ttC71 1i"1SC1'if)toS filo 1'C• r,ois que 1lhéan" do `amante, I 
C1e11t0 OS ItldtVi(I (' ,• t i já desnatu-

1 

conseal tl )S Co1rSt•t,lit(,5 d<a i elação jU1r1A, paSSad• t l)CIC) Secl'Ctal'1v CIEx lado e perdido toda o resultado 
cania1'a nitlllic'1l)ttl de ein 28 (le abril tiltinIo, gistidioso do seu esforç(. Ahi te-

I)ol'to, 17 de 111a1U de 1bw3, lhos aincia o resto elas terras, que 
os perues du nossa epopeia rnar'i-
tirlla TUra[y] rolibal• ales tilisteri0-

V1,10 11ïGeir•v sOS negros elo -ceanno para"opa-
lentar•em corri estas os douutiios 

sruremo. da cori)a porttigueza, ruas jazem 
ellas ern tainanho abandono cios 
poderes do estudo, tão cliiliinni-
das da sua passada grandeza, tão 
ameaçadas de coinplioaçóes e de 
crises, e ameaçando pur sua vez 
a I)obre mãe parti•la uorn eunae:5 _MQ%Il'I;Pro 
contratempos e difliculclades, Se rniidal-feira realisou-se, nO 
que ria coüsciencia de inuitos jazi templo da Ordem Terceira, a elei-

`•1➢Il'°fl• iáIlC ` •• •°dIlr7•(Pd• •CZa,Il°C ;• C zfl pIl,$°•fl• i• •, i • Dad Il ,, eu a como anceio de redeii)pçao çào da r'lez<i, tine tens ele gerir 
Erl"41il3fl' gfiH(•â➢ fl°i•➢düdIlafli. a )ussibilliciade da sia pLrila, desde 11898 a 1900, Doando eleita, 

( ciando coni eila rios não v1t3.w o os segninWS st';;.: 10MUMAstriV, 

•••a 71$• D ••âIl 1segIld pCIl°• •i ° 1A • ,•    un a vilipendio d'unla vergonha naciu- Padre Antonio Paes; Ministro, 
dndâa: circulas••x••uâ r•r34•ià•dd•!!•?:fl••e•• ëfl•°• ' na 1. J•oat u' • , 

➢d11•&:d gisd •Tfáâº ; CDfl° SIl 1@•`D ï2Aâ• iÀ gâD ai °áá • l®âd ;'u•' •➢ d° :•; •• .• ti •9 '' .,• 1 ira barroso e Altitfas; vie.-
•,• pena, é pena ìirre uru paiz, rltinistrO, Antonio JUstitliarn0 da 

.Qi'â'•••fl°á'tâd;•••- que pudel'ia enliteilar pela grau- Silva; Secretal'io, 1)ominna, Sil-
DediL•19•[➢ CiCt•6➢id`€>l decai e pela rQneza natriral dr•s verio Alves Simões; Pracnradar 
' seus vastos doininios ao lado dais Y_, 

•clal, I,ain•enço José (;ornes; vi-
g••6 @n;ilxfllDh9, d10 e1Bú 11Il (D, 1iâ•sQie aS•%wVCPfl a1- que, +4F fl°â',•a'•••®•i•á➢- pnneipaes nações do Inundo, dei- ra•rin Padre José 1)et'eni-1'ü la;; 

° B °• p ,• n .• • xe rasgar torpemeute as rnelho- dores; Tacharias d Silva Gur ceia 1'• •L•d _1°â' faltoso , L H'â; ➢f°N;7IlrsLiflBD•s—•8 ! 1iâ siri Ma are, g •• res patinas da sua llisturia; dei- Antonio Joaliuiln lia, 4i1•-a _>inta 

p•l'•;1D;•. tiarld0 perder-se ao ' abandono a ílio I)llrães, Antonio :José da Sii-
F oy j)>l•tAgressista1,s... 0,100 C tantos.  mais segura garantia que pode-. va Machado, José Jnatr-lviúri da 

1'l • aulua ter das protspuliciatd,;s e Guita e Ju•tc• Laljti5ta .Martins. 

ni:inilezas da naçac,! 1àO haverai 
llt?10 dA I)alrarrna5 el'r nleiO Cl<'l 

funesta riiin,l, F naìo glllyi!'al, 

Em meio da tristeza e ela ry)i_ lifll ar• nt'ìn ( Illf? fa(18 reti111'•'il' do 
sAS, Uemi, diz o nosso cullenati Fltndo rir) aiby,im), esse pli tlltrl•-
d''a(1 13.F•llur m, Lisboa ' poudt• tico nlnndo yne os grarnita par-

tnr,iin/es d'artGrol•a tnC,. ainda per tnornentos vestir-se de `u•ra. marre 
i;alalN, e çornniemorar cor 0 e_i^• a.• fnt'iats do I11<'al' tene rOo:o`• 

plendol' da`, soas testas rima da- '> illi, FC'f'ra) aC(11n1r]t•-

n?oradt)r' do grande rx` ne, rinP. 

ic;;ll•at;nas de celebrar, parcltte o 
tclial iltun hwdo na aterra h r. yen u)1 
do !)avo coai todas as clal idades 
duma crença, a Cr'('n(',a ria 1Y?-

ilt•tmllr.)•:to e no futuro da nossa 
querida p•itria. 

CONTRASTES 
A' 14 gentil 

Come é immenso o cabos e a confusão 
No movimento estranho desta vida! 
Que gravitar  co11stante, n'esta ac-áo 
Lm que a humanidade está perd2a. 

Aléni, desfila 11,11 funebre cortejo 
tV' ultüna estacão do perenrinu! 

E' tirn coreu inslansivel.seo: deseja, 
O involucro do santo ou dó assassino!. 

Aduem, escôa-se, entre gargalhadas. 

Doido tinir nas taçaS do lical'... 
suo diaS alma,, ClleitaS e sani'ai%tti 
No illlpep*iO subliule do Amór! 

Vibra cheio d'encantoo crmrri111ãa... 
E' a viva sa liclação ao baptisada! 
A mãe aparta o (11110 ao coração. 
Beija-o! e vae deixai-o abençoado! 

E' t A assim'. Uns, vo segumJo a estrella , 
Que lhès brilha radiante de ventura! 

Outros, a noite negra, caída a wla, 
Navegam sempre em rúta d'amargural. 

Agora—noivos tem doces primicias, 

f uijos d'ericantaciori suavidade, 
Ternos aíra,,os e foucasblanrliciais 
Inspirados eni meiga Castidade! 

Logo—é uma iHwão que passa e morre, 
Pobre amante que foi sempre engana fio, 
E o unico consolo que o soccorre 
E' ver passar a festa d'um noivado!.. 

Como é immenso o cabos e a confueão 
No estranho horisonte desta vida! 
A este, ri a esp'rança ao coração, 
A'quelle, diz:—Para ti j„ é perdidal... 

20-5-98 Aº•ncaldo hrat•. 

Noz pie Jesus 
Ido dia 1 CIO proxirno inez i3e; 

.Junho principiam na Gallrgiada 
os exercícios cio ' üor rràu cie 
Jesus. 

Bealisar-se-leão todas as tardes 
elo rnez, principiando agi..` 5 712 
hol'as. 

A festividade ao mesmo Gora-
ção verifica-se no 1.(> doulingo 
de .julho, cnja solemuidade sera"t 
precedida de triduo por rnn dn, 
padres da de ;lesir:. 
Dizem-nos qne ella r•v•stir•t 

alglnna iniponencia. 



IE A ZY, 
1 J\ L L̂ ró ri8T  

1•í - • IÁ (.) 
l?m lissenibleia geral do 

Ruim) tio BarrAN, de 30 de 
jigemip de j« & A IMIlirqQ. 

an pA4›aI 
das 

tlnl rognorilnento (,,ln que uin 
'Cirtito (i orou( digno irccionis-

•ti pitu )()'/, 111nn. CIOR7WUM,  

itt 10 no 

Oro ris V1C;«C,•w4w4 

11noi o J1B1191c11 (10 
W••••ID •a•áÃ3••➢•— Cplf?lit I••á•.Q• 

)1v11lp1 e tio doer P4),L( 
os d3ID13 1.es- 1i /euniii-se se, ri-

tir inlinediatra.inente, 11um^-V.1114M os V1,11M1M14 do 

Babou eia alguinuls ¢lem-

•)1'/,I11 lr(')y, pUl f'ttl, que, l]l-

tin amente, a hRIAM nos 

de-pipm do -U.nilíco se 
tem ele um 
rno(lr) sendo 
ivro o dia em que do Banco 

ele F3,ir(•.el_los se não lcvan-
1¢,am tlepositos. 

Senclo . tssim, ti certo que 
eleinentos de descredi-

to entraram no Brinco e, cer-

tamen% são erres: 

fi,sm12A3.-,,t, (fio prcicurad0t Mi-
isnd,a, que teve por Unico fiar 

it e %o g•á• ••csis 'O••hA  

P( ->Vgile o procurador NAU-andu. 

11,1,o votou. 71. 1'eCIUG(sr.tO CIOS lt1-

,r(,,, ei) dívida aos pobres da 
,Swita. Gl.,,a pelo pa.o do ge-
rentE; Ikinos; 

porque 8111 
nem•ssari0 dar emprego ao 

tio do i gerente Figueiredo. 

b) 0 EnN••I Vilodo como, 
nu Banco, sito recebidos pelo 
dir•ectoii,s, os que nino lhos 
oai r,l rli na lIPCII /d; 

(')1 JOCI *1311 hssigia po-
➢ffililí«,x, de os directores 
d() Banco .n;i,u rnandnreni— 

comn abás, é da, praxe—O 
ReIntUo dn. gerenda de 1897 

setnarr,lr'i0... por• 
este ser regederndor; 

(1) 0 dizer-,e, (•,;i fóra, que 
c) Banco teu) (Indo, Me,11H 

miaïtos 
('(,nt(rs a Fui:ro, Fuãn e Fuão, 
parentes do gerente'Fuão, e a 
F tl•­to e Fuão, parentes do ge-
rente Fui-to; 

e) 0 rneto- de, tambem cã 
W,, se dizer qnP a. escri-

p rlt> ;; t—, ãâo do uLuco es-

t•1 multo z,11t-lar IA e qne ressante para os nossos leitores 
nPm s(•quer &',• á ma Mui a publicação de aignns dados re-
o 11VI-U das s• iá• das toe- Nativos ás inar•inhas de, ,merca dos 

dos gemes• idifferentes l,;stados porgne, se a 
' confhigrn• ão surgir, a insta ha 
de ser essencialmente mariUnm 

(lua, sendo assira, n Banco 1 A Inglaterra c' inc ) ntestavel-
pnde dizes-se que esrft sobre mente a primeira potencia naval, 
um. y4fl ,,â,O: I" , como isto Desde que inaugurou asna poli-
C, colonial, teve sempre disl_ow 
(' • nsr,itue llrrl • •r't••• »•-?W ta ima esquadra capaz de fazer 
➢'! •• pai;1 n cErn(elf•c,, por- •fr•ente ás de Ires nações reuni-
qu •--JZL Aqui 0 temos dito das. 
iii ut,a-, vezes— grande parte' Devemos ainda aecrescentar 
d s IÀvriid(_(res se nrha dilecta tine a liiglaterra rio exercicio de 

18984899 tem em via de con-
o i ii•direcf.amente ligada aos sUmeção conclusão e Ançamea-
il.teresses d 1aquelle est.abele- tonos seus arsenaes, 104 navios, 

cimento de (.redro—não doí-
xarenios de repetir incessan-

t(rneut••: -
1.° Os ordenados, gmálica-

ç•ws e (.achegos dos directores 
cio Bilncrr, heM COMO 0 ewt<1-
cio maior elos seus ernpregi.r-i 
dos—todos da ljarelitell<l—es-
ta(r (%Orrstlt.Uln(IO urra gisnClC 

te <'-i]ndalne('.iìlSaTll o devas 

dito d(r3anc,o; 

210 exagm ado ,juro de S.°«, 
—ntl 10.°10, quando ra, morri é 
applic ad11 ás victinias, que neto 
I.Nr»Uenl ns (•Paçav dos diroe-
tores—Cí)r.rn' lIES 0 I3ar ('u 11'rlrii 
ca n(°,ro para os devedores, 
siml)lesnaentrepaiaquc' lia den-
tro ,e l.)(•rssa sustentar uni 
estado maior de dire(,tores, 

C(rrn kgõeS e ernpregndos, 

nue s(:) servem para fuzt•r• re-

cridos e vigiai• as tn•rias eleito-
ra es; 

3.° I•; neccessar•io zelar o 
que é dos aeéonbms e dos 

depositantes do Banco, que, 
certarnelite, náto é para sus-
teritar polit.icus e os parentes 

dos politic0s; 

4.°) IT necessarlo que o 
Banco nisto silva, simplesmen-
te, para anicllrir parentes e 
amigos; 

5.0) E' néressario, pnr isso, 
que iiC,(*Ueni a s'rndicaneuv 

G.°) 1C necessari(_>, trimbenl, 
que Se 1'elnr'ì11eTr1 os estatutos 

reduzindo)-'se o numero dos 
directores e prohlbindo•se-

Mi(s a sun. reeleição; 

7.0) E' necessário que os 
dlr'e('tores se lii.to esteiam a 
i•eg,'11aV Cum OS Ovdenad(s, 

grati[icaç(•es e nc%eyo8 ri cus-
t•a. dos la.vrüdor•es do coneo-
1110, a quem desgraçam; 

8.1 lY necessitricr que os 
directores se leudnsrn que 
laern naco (.leve não tenic ' e 

que, ' por isso, devem ser os 
primeiros ia pedir a commis-
são dia s• ilclic aliciia; 

9.°) I?, Iinstlrnerite,que esie-
›m cel•tos de giiP., brevemen-

tES, as contas lhes sento torna-
das e, então, poderão ()s ne-
cionistas e deposit.intes riveri-
guni- se as r•esr)onsnbddndos 

síto de 111x111m OIM elos to-
Mos wes t••>•°QID•1•4••° es do 
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sendo 12 corn<aç(+dos, 8 crnzadn-
res-c0uraçatlos, 8 crtizodnres de 
1.a clatise, 6 de 2.a, 11) cie 3.a, '1. 
yacht, 6 avisos, 4 canhoneiras, 
mais 8 vnpor(•s de menor Impor-
L,im,ia e 4.1 dc,5t, o ¡ eis. 
Os l•,stadOVI ni(ios lAde dizer-

s(' tino até agora não tiveram numa 
t'r'rrtadeirtr ruarinha de gruiria.; 
lnwéul ch, alguns nonos a Psiu 
parte forºaro-n'a creando cnïdadu 
stunente e hoje tìg urarm no imun-
do naval coro uni conthlgente 
YOPRAitavel; 

Corno, se, es ta a gncrrii, aro 
brls e • t21 i ira(¡(re%5 leão de lu( 
juntes, jnlfarnus convenonte 
emmnemr as forças de ;inibas (-,m 
írcintE' daS ontr'rta na(,',Õt'S utn'u-
peias qne pb(1(;lil corrigiu se cuu-
tr1 eHns. 

Os 1?stados-tinidos lx,ssuem: 
cinco gra,ttC1(,5 cournradus, ires 
CUnI'af 1ElUs g1!ill'drl (' U3tas dolis 

cttvadoa'e-coura•,,Ydos de priinei-
ra, não failanclu nos navios pro-
W idos que, tendo o caso) de 
feiro ou riço, furain aunados em 
guerra. Tem 81éfY1 c1'is`+o, T) ern-
zadores, avisos e, canhoneiras não 
curara( mios, lun crima(`íor-torpe-
deiro e 18 torpMeir(rs, o (file dã r 
um W1W de 54 nulos de gnerrtl. 
A Inglaterra pode rqu•eseutar 

ein Ilrilia de combate 55 Coura-
çados de todas as classes. '1.0;3 
m azndores, 87 d,utroynm, M ca-
(•,a-t Te(lcairos, 1.80 torpedeiros e 
mais de 50 navios de classifìca-
ção va ria. 
0 condngetdn i'euMolo de am-

hO as pntencims é, pudanto, de 
502 navios de guerra. 
A Btissia trrn 18 grandes con-

racad.•)s. 1:i c.rnzadures-protegi. 
dos, quatro canhoneiras 2, de-,s-
troveix e45 torpedeiros; total, 10,:1. 
À Italia tem 16 grandes co)ura-

çados, 17 cruzadores, 15 avisos 
torpedeiros, '105) torpedeiros; ao 
todo '15;3. 

•• Allernanha possue: 28 cru 
zadores, '105 torpedeiros e bns-
tarites (.oura(. ad(•s de diversos ty-
pós e tonèlagem; saciam os da-
dos conhecidos 1:33 navios. 
A Ausida tens 9 coiil'a(,•a OV 1,• 

encadmes e 12 navios velhos 
i efoi modos que dão uin total de 
36 navios. 
0 Jarrão pn"ne hnje,4 grandes 

courtiçado% 21• crnzadorés e 29 
torledeiros, e que dá um total 
de r)S navios de gnerra. 

FnIta discutir a questão dos 
c.ontin•genW-, terrestr(•s que p6-
(tern effectriar a invrtsão,guer• pela 
fr•ontohs rnsso-tlniedeana, quer 
por deselnbnlyoles. 
0 probleirra co)uno se vê, (,, mui-

to complexo e n sara resolnçào dií- 
Mil; ia vistoria pode ser o resn.l-
tado do acaso dada a indole do 
guerra maritin'la. 

JA festa da Pente 
Já aqui dissemos que a festa que 

voe realisar-se na vísiriha hTguezia 
de BareMUntim, nos (lias 18 e 19 
do proxirno junho,é feita (.0111 todo 
o bi'li faliu mo. 0 amai que CO-

rnepwá no lwugo da Ponte, Imo-
Ancu•á-se aLê im largo da IMAY. 

lUle que a attenção publica es- Todas as caseis ela freguezia se-
lá voltada para o problerna inter- rão erniwr"lebridas e as orna-
uacio)nal por causa do discurso 1 mentações das vilas, serão boas, 
de Charnberlaio, julgamos finte- 1 principa.lrtwde a da Ama Direita 

Será caprichosa e, segundo nos 
dizem, d'uni gosto inteiramente 
novo (entre nós. 
No l~ da Ponte e do Tan-

(lue serão lévmpdos dons gran-
des mastros coro urna cul)t:da eiti 
forma d•aranha, d'orrcle penderão 
festões de multa, sendo nestes 
largos •ollocadus os coretos piara 
as 4 bandas ismm aes que, corno 
já tambem dissermos, são as dos 
Bombeiros Voluntaxás desta vil-
la., Barcellense, Bombeiros de 
Famalicão e' Povoa dc-, Varzim. 
As Mui-r inações prometterrl ser 

surprehetldente,s e a cornmissão 
pensa Hinminar ris mar¥ens do 
Cavado se a cifra da stibscripção 

att hWr• a Wmntlti n('C SSai'ia para , í1' 
tal flui. 

O ,fot;n do ar e preso está con-
fïa.do a doas babás pyrothechrli-
cOs. 
A ornamentação da igreja será 

luxuosa—, as solem idades religio-
sa;; revestialas de toda a imponen-
cia e a procissão nmgestosa, in-
cogmmndmse n•elia fulanos anji-
nhos ricaniente vestitlus,trrn coro 
de vir•,eris e as 4 bandas 1e rnu-
Slca. 

I;lnfïln uma festa de arromhN 
corno•se costurara dizer. 

c  

Esta ar'•'ois é Mina dos n mis 

preciosas da família das conife-
ras. A sna plantação rio) llttoral é 
a inelhor cf.t feri. que se i;onhece 
(;untr,l u flagello assolador das 
(Ilinas, corisliLirin(lo trina vei'da-
dClYa (áoin" 'a vegutrd convi o 

imovimento dos ardas do irrar. 
Tnìlo é Mil e prestadio desde 

a raiz até ás folhas nesta arvore 
preciosa; e:;celiente ina.deira de 
cOnstroc•;ão tanto para a archi-
teetnr;i naval como civil, lenhas, 
ramadas e carvão para coinimisti-
veis, adubos para a terra, e nu-
merosos c iinl.)urtant(s productos 
resin(,ltius liara a marinha e iri-
dustr•ia. 
0 trato industrial cios pinhaes 

é hoje uma s rindo riqueza palra 
rnnitos pai,r's. 0 pinheiro, que ha 
70 aririos clava alienas 5 ora 6 pro-
ductos, dá hoje pelos progressos 
da uilimica iYiai, de 20 snbstan-
cias diversas, tendo todas valioso 
emprego nas artes fabris. 

Durante a sua vida secular, o 
pinheiro verte r̀enterosamente o 
seis sangue lir(•cioso para alirnen-
tnr a industria da reAm igun, e ao 
cabo de tão longa existència e de 
tão grandes serviçr,s prestados á, 
civilisação, o seu corpo coberto 
de cicatrizes honrosas cae por 
terra aos golpes do machado, não 
se desperdiçando uina nnica libra 
dos seus robustos tecidos. 
Um dos mais seguros putrimo-

nioa que rins pae i.ibde legar a 
seus filhos é rui burra pinhal, 
pnrdne os pmdudos desta eu]-
Vim vão subindo de valor to(-l0,1; 
ns dicas, e coustitnern unta verda-
deh a, ri(lueza agrícola, industrial 
e cornmeruiitl. 
O con5urno das madeiras nas 

coususc(•ões civis e riaviius, nas 
obras publicas, e particr.11arrrieri-
te nos ceuninhos de ferro, vae 
tomando tal desenvolvimentoque 
o preço deste genero de priniei-
ra. necessidáde tem angnlentado 
extraordinariamente. Um µinhei-
ro dista, lluje quairo e cinco ve-
zès mais d0 que custava ha 50 
annos. 

Perra se avaliar n. pobreza de 
Portugal na producção deis inatas, 
basta diwi• (rire as inatas achni-
nistradas por oculta do estado não 
tem mais de 20:000 hectares de ex-
tensão, e, que itnl.lorlanios annual-
mente irais de 500 contos de reis 
em madeiras de uonsUmeção. 
Deve portanto rel.iiitar-se po-

brissimo o nosso paiz na cultura 
de florestas. 

2% li siga 
Devido ao mau tempo não to-

cou no Jardina Publico ria tarde 
de dom~ passado a svrnpathi= 
ca banda dos nossos Volilntarios. 

Faz-se ouvir na tarde de se-
ryanda-feira proxima ((lia saMUA 
cado) rio Largo José Novaes, em 
coreto para tal flui alli levantado, 
das 6 lioras da tarde às 9 da 
nou te. 

Attendendo a isto, a Associa-
ção) elos Bombeiros resolveu con-
servar engalanado aquelle largo, 
visto ser o dia íminedíato ao da 
inauguração do seu quartel, alli 
situado, e de cuja festa inaugu-
ral já densos noticia no nninero 
passado, apresentando o seu pro-
gramma. 

•l•ilCIale 

1t,' no dia L2 de Junho qne 
Barcellos se reaiisa a grande Pesa 
ta do Sacramento. 

E' a que mais explendor e bií. 
Ihantismo assume entre todas ay 
que aqui se inalisarn. 
A luxuosa docoração da igreja 

feita a capricho, as l•icas alfaia'. 
da confraria servindo de engraus 
dei imenso €i festa, o sermão cop 
Gado no grande ornamento cl1 
tribuna sagrada — sonego 
Mendes,—a inuzíca de coro d• 
orchesh•a do yr. llannel Leite d 
Carvalho, au rmentada cone i 
fessores de Viaana, Porto e 

ga, como nos contam,—a  Hiante procissão em clue lJU%i.. 

rão ;grande nunimv de anjini to•g 
vestidos a capricho, 11111 coro U 
vhgenS, habrlcuide ensaladiaS f 
(luas bandas marciaes, tildo isto 
concentrado é fiara poder d•zor. 
se afT'outainente que seria ilin. 
grande festa. •t 

Z?p sã o 

Foram capturados n'esta viil 
uma tal Maria Mma e rnari,lo 
por se suspeitar fosse iiina 

jona a quem se attAlvie o assuas, 
sinat() ( 1'itrrla mulher, lia lOQ) 

occoi rido no Monte do (Outeir > Campanhã), do Porto. 

1lemettida Irara aquella eld, 
reconhecei-se não ser a lnillli, 
que se procura. 

>I tealente 

Pelo conlmissarindo de pciiic,i( 
civil de Braga foi renlettida 
adrnïnistração deste concelho `a 
demente Aura Alaria 13a.pt,ista 
imY seu filho, menor, ú0 (,oss oli 
nado. 

_É1cstiITisinIIc's 
1lorningo Inv)xiino ha - na fi,Q. 

(rire/ia d'Alheira Mina lnzid, f=,5 
tividade em honra do S. É. c:,"- - 
ção de Jeslis. 
—No mesmo dia verifica-se llr 

templo da Ordem Tereeirü a fes• 
tivi(lade da conclusão do lie/ ele 
ila1.ia. 
—Identíca festividade se reali•• 

na par0chial egreja de Barc('►li 
uli^ no ( Na Ai de junho proxirno 

—C,)nforni(r lá notielânio8 • r, 
rectua-se, na proxima segtirlN. 
feira, no templo 13oui JeAns da 
Cruz, a festividade do 7Ienirl© 
Deus 

lBre••• 

Escoltados por uma força rnili. 
tal•, foram removidos l.)ara as CJ. 
(leias doi Relação os presos per. 
nardino da silva Pinto, 111anu,al 
Caonçalves e Joagliim Carvalho 
ha pouco condeinnados no triga. 
nal judicial d'esta vilia. 

N0TAS :li) 1VE R sA,,4 
No grassado domingo estiveranr 

de passeio em Viann<a do f;astel. 
lo e iapozende o cnrnmerciante 
sc João Carlos Coelho da Cruz 
o sn9 exin.a mana. 

—'l'ein estado eriferma a meni-
na 1lada Izulete, sympathica f_ 
Ihinha do secretario (Ia adrrli-
nAtração do concelho, sr. SE. 
cundin o Pereira E'steves. 
—Ira dias que uuarda o leito), o 

iilustre capitão d infantaria 
sr. Leitão. 

Desei mos-Ihe melhoras. 
—Tambenl está enfei'n)o o isr. 

Domingos José Coelho da Silva„ 
DO coração lhe appetecelnos ra. 

eido restabelecimento. 
-Vieram a esta villa, d? visita 

a suas familiar os srs. t To sé 
Gont•alves da Gosta, 1.'aci5co 
de Souza Caravana, 1)oniingos 
51Irchã Esteves e illatnens Leite. 
—Acompanhado de sua espo. 

sa chega por estes dias, a lesta 
vilia,de regresso do Piará, 
Manuel Iramos de Paula' 1 
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DECLARACAO 
joaáo olQosé de ,L3,rf",a doCon-

to fite :Amo,•im ^• t4•'atia, ha- 

to, SCC!'Ctat'0fB da Camara 
r1Qfau1Cblaal e fia eat+muínss,ão 

do I'CCf' 4yCa8Ylf'GDQ;fD c[eito-
ral d'csta• fsoonf•C14>1a•. 

5'a-, pubdm, para os c›. 

tos que possa ler, que a cnrres-

fron,dcncicr, o••iciczl a'ca comrrlil-

jào do r ecerz,searraenlo terra de 

passar Nela 3eerelaria, unica-

Inerrle a sou calvo, e ser lanscri-

Jr a, do original, no rccpecllvo 

cof•r'rrdor--jena o que n•10 pode 

jer' CCr1 ader•ada Conzo tal, iegiai-

do o direito e t)r axe cor reates. 
7 
•: cr ciar ia da corrrnzi,s•súd do 

r ecen•íeamenlo eleil, ral do `Con-

cell o de •%3•rrcella.r, >> de maio 

de -lAS. 
0 secretario: 

Juno Osé ele rt.l,reta do Couto de 
;11norim lVnua.es, 

CU;119 SICIIIO 
A'r•o•iiflc•oCCa•c 

Pedimos providPrtcicis para se 
piar cobro aos inedonl,ns banzés 
apue lia todas lis tardes rias gtia rtas-
feiras r) sabbaduw, ,pelas 5 !tonais, 
na C,onimuaria Vallon,o, c,ntre as 
pessoas qne nhi se agglonierarn á 
e,spera que as f:rigideira.s sliiarn 
(10 L01'110, pois rima Vez fine, SQ,aR 

(lado o signal de estrio pr•om. t-
(- is,filta,n enc;ontt'ões, murros, 

(;alcadelïas, caberias abertas, -e, tu-
do isto pnr se ouvir a run só 
tempo ct •rai•ra, n "Iiin que sola fr•e-

Arrematacão de 
iminoveís, 

1.3 praga 
2 ;, pnlJllcal(•dt? 

To Ma 5 de junho pro-
Yitno Por 11. floras da nia-
nha, (á. porL a d0 Tribunal 
Judicial (' esta comarca, p(e_ 
I•anLe, o Juiz ele Direito n'est<a 
inesina e o vesolvão -do 1,° 
ofücio—Cardoso,-- teia de 
se proceder à arl'etilataç'r2o 
dos 1)erls } Ierailorados <a An -- 
tonio Joacluin] (,,1 Cunha e 
illtllhei, Aona Candida de 
Azevedo F eereira, ela fre-
uezia dAlhG'Íl'<.t ria acção 

MCIAiva por pelisões (file 

Ilies inove Luzias Alfonso 
vulva, lavradeira, da fregue-
sia (f Oliveira os quites Bens 
são os. Seguro Los: 

•••Tfi• ele*••1•Q•111®•lgalt• 
1.°) Na freguezia d'Oli-

vetra locar lio AlonLe, urna. 

1.1"lot'a(1a de casas torres cola) 
SerIS Cotnlitodos, vali•nd<) 

corar escadas (le pedra,., cor-
tes, lojas, (Ilairlieiro e podo, 
e jUnto J util Pequeno eirado 

de lavradio cora uveiras, 
frUCteiras e Iatadas, faina das 
gtiaes sobre 0 quinMO e 
tudo avadi,a(lo na (ltlantia de 
>90:'000 ruis. 

2.°) IJn"ta bouça de matto 
c pinheiros denoulinada— 
«1»ouç.,'1 Nova»— sita fl• 1(J-
ar de Pellim, fre•rl tezi,1 d<t 

Alheira, avaliada na quan tia 
ele 25015000 reis. 

3.°) Na inesina freguezia 

e sitio da Vinha dolito, unia 
leira de teri,,a Iavi•adia coill 
l.tveli'ttS e frttCtí irias e agua 
de ffina e, rega e avalïada ta 
(luariti<t de 1.075000 reis. 
),iearn pelo PreseilLe cita-

dos quaes(liler credores à,. 
certos dos executados nos 
Lermos (10 ara.° 8.11 elo Cod. 
do Proc. Civ. para,os ( levi-
dos efféitos. 

13rircellos, 14 de Maio de 
1898. 

Verifiquei a e,acti(lão 
0 Juiz dc, Direito, 

Fern,anfles 
Oescrivão cio liofficio, 

João Botelho doa ,situo (.:ardoso, 
0 procurador; 

➢orningos José cie lllirand ci, 

Arrematação 
1.  praça 

2a publicação 

evo dia 5 do proxiirio mez 
de junho, pelas 11 horas cia 
manhã, « IJoI'La do triJ)unal 
judicial desta con)are, tens, 
de proceder-se á ' arremata-
ção dos bens desdr pto's nó 
inventario a que se 1_x"ocede 
por falleciniento de I I-ancis-
co A h es, quefoi do Iii ar de 
S. 13cr1Lo, lreguezia de Sara-
fins de 'farnel, nos çluaes ç 
inventariaste a viuva Maria 
Pires, lalorador'a 11er nlestilo 

lunar e fre iezia, para coral 
o seu pr•oducto ser pago o 
IJassivo descripto e rilJlJro-
vado no nlesnro irlverlt<Irio, 
os quaes selo os seguintes: 

rm•N, •t Mia10c .9011- 

MIS lie I.1Va111 º1. 

CO carnPo de Lijó de fura, 
de terra lavradia coral <_Ir-
voreS de vinho e agua de 

èn 
Õ CaMPO de 1,0ó de.•den-

tro, L<anrbea-ti lavraadiO coral 
ril'•'0VCs de vinho e agua de 
r ga, <u lhos situndos' na 
thestlla ,fr•e uezia (te Sai'lf1nS 
de 'farnnel; 

'fado "aliado cola atla-
tiin en Lo elo foro de 117 li-
tros e 672 inillifiLros de 
meado, duais allirlhas e 15 
rnolllos de Palll<a Painça, 
qné allntt<.drnente paga na 
quantia de 366:600 reis, 
pr'eC,o porque e.nir, _iiii ei71 

praça e, cont a condição de 
que a cúnLribuição cie regis-
tro por titulo oneroso sel'ã 

Pia, por inteiro, belo •lrre-
inatante. 

Os referidos predios a-
chain-se desc►•ipLos na con-
set•v<tLot'la desta comarca 

no .livro 13 00 sob ti." 22:972 
e 22:973. 

Pelo Presente são citados 
Lodos os credores incertos 
f_lo invenLaríad0 Pala assis-
Lirem á, Praça e Uz<.li'eln do 
direito que a lei lhes con-
cede. 

13arcellos, 13 de Maio de, 
1898. 

Veriricinei a exatciidão. 
o Juiz de Dbrito, 

h'er mandes llr(ty1 a. 
0 escrivão, 

José C.'landio Per,,k, lualtIluzar•. 

E n de OU dia 
2.•1 publienção 

Pelo juizo de direito d'es- 
taI colalarc<a, e cartono cio 
escriv<ã:o do 3.° officio—Es-
teves—rios autos de in.ven-
tario or•phariolo' ico, a que 
se procede por,fiallecinleilto 
de João Antonio Pereira, da 
f rauezia "de Barquen'os, cif 
que é inventai iante, a cabeça 
de casal, a sua viuva Anná 
Veliatndes, da me- suja fre-
Pezia, coi•i•em editos de 30 
dias, a citar os interessados, 

Dolnin os Antonio Pereira 
e José Antonio Pereira, sol-
Leiros, • fR aiores, auzentes 
nos Estados Unidos do Bra-
zil, para aSS}Su1'en"a ãáé ilrldl 
a todos os Lermos do efe-
rido inventai io, deduzindo 
n'elle o seu direito coro a 
perra de revelia: 

São pelos irlesmos editos 
e, para o rrleSrllo' fim citados 

todos os credores e quaes-
quer legatarios desconheci-' 
dos ou domiciliados fura da 
coinarca; pala . rio mesmo 
proso edita peita de reve-
`lia deduzirem o seu direito 
seill prejuizo do seu regukw 
andamento. 

13arcellos, 16 de Maio de 
1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 J fiz de Direito, 
her°ncande• Bi, aJca, 
0 escrivão, 

Antonio Porvir'a •ster•es. 

ItOS de 30 dias 
1,a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta coltiarca, e cartol"r0 do 
escrivão do quarto ollieio 
—A1i01teii'o--nos autos de 
invetltario a que se proce-
de 1Jr)r fallecünento do de-
rneáte Joãto Pereira Pias, 

solteiro, morador que foi 
n'esta . viela, mas fallec do 
no hospital dallienados do 
Conde Ferreira, da cidade 
do Porto, e ene que inveil- 
LarianLe o seu tutor Eduar-
do Tacteado Carniona casa-

do, •:) 1'O rl'It',i.•.11`[o, d (,s tL • ,i1_ i) 1'o5(írliá de rada termo, a etpltlo 
Ia Co1'relTl editos de )rígia cle (i(tft.si todo, de acnr(lo 

tr111ta corn os ensindmento•, da pbilol )- 
dias a citar 0 nitei'essedo gia rllo Terna é eu) resultado de 

Jose Narclzo Pei'mt lia,, raul o autor 
inmsti,,f ições directas, que leva-

a determina r pr.(a 
Solteiro, cie nk.ti01' ld<tde, prirueira vd)Z a o)'i erra de rnttitus 
alrzenle eui parlo incerl,1 por 

ilos Estad os l"lnidos do 
l3razil, irmão do inânta-
i•iado, para assistir a todos 
os termos do mesmo irlverl-
Lario até filial e n'elle dedu-
zir os seus direitos COM a 
pena de revelia. Pelos nies-
nios eelítos e para 0 n)esnlo 
linl são citados todos os 
credores e legatai•1os de) 
inestiao inventat•iatlo desc0-
rlhecidos ou domiciliados 
fura da cora-iar•ca cora a 
uleslna Feria de revelia. 

I3arcellos, 14 de í,' faio de, 
1898. 

Verifiquei a e•actidào. 
0 juiz de direito, 

Fel nrtn(ies Br aqa. 
0 escrivão a,jr"tdante do 4.o opeio, 

José,C:asürairv Alues ll ow teir'o. 

Prevenção 
Constando ao abaixo assi-
nado que se terra propalado 

chie c, sua ollicin).•, deixai de 
existir pelo facto de se ter'ern 

retirado do sele activo serviço 
todos os opera.rios, vera o 
mesmo prevenir os seus esti-

mados frebuezes°e o publico 
em f eral, que isso é falso, pois 
é sabido que nado é motivo 
bastante acabar urna oficina 
pelo facto de se despedires) os 
operaLrios que faiem parte 
d'elIn, niot•rriente quando se 

trata do vulgar fabrico de ca:lì-
cado... 

Os artifices, eira questìto, 
não levaram COnislgo o l;ebl•e-

do pr•ofissionA.. . 

Ha muito quere saiba, e 

muitissirno quem, n'estes tem-
pos de crise, queira gaàfi° .r 
dlì11te11'0.. , 

0 abaixo alssignado estai 
pois, prorrlpto, corno sernpr e, 
de voIltade, ál BPt'v11', elas 

nlè,mal.s condições de prom-

litidìto, perfeição e seriedade, 
os seus nuinomsos seguezes, 
i•esponsabibsando-se por qual-
quer falta que lrotrver. 

Baarcellos, 8 de maio de 
1898. 
AM a:lomir•ca dos Sanks Fiaidr, 

olho MecímIZINSI aL 

eompreliendendo: alem do voca-
bul trio cornmuill aos reais 1,10-
demos diccionários da lingna, cer-
ca de 5:000 voc,íbnlos qae o,tu-
tor recolheis da lira gun popu-
lar, nas provindas e ilhas; cios 
antigos rnanuscriptos da Torre do 
Tombo e de onoms archhms; cia 
technologia industrial e scientifi-
ca; dos Alais ii11t:)ortarites docu-
mentos da alteratura nacional, 
desde os primeiros canciowsms 
através de todo o periodo clºissi-
eo,até aos esriptc3res da actnalida-
de;e as la linguagern br•asilica (i ne 
contribuiu para esta obra colei 
mais de 5:000 vocábulos, não -er 
coibidos alê agora erra diccioná-
rios portugueses; corripreher)den-
do ontr'osinl: nitlitos rllil!lares de 
, epções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábulos co-
nlrecidos; e indicando aí(`, , ela 

CÂNnll)o DE FIGUEIREDO, pia 
caden)ia leal dis 5c;encias de 
1.isix)a da Sociedade Asiatica de 
Pari,, da Acidork de imispru- 
de, c a de i•radrid.. do Itlstitutu 
de (•uirnl)ra, etc•, etc. 

eePioiilsta 
Antonio -Alexatncire I_,edes-

ma1, o,irl1)1•eg id(.) 11aL c1•t,• (;, < <l L) te-
le•;ra).l)1ii(a.e ('esta villa, 

do disp,")t dr, 5 IloraL.S; por dial, 

desejei leivi 1!u n. alguns rl)t•ni-
rir,s oti rrleninal; era) qua)lrl,w l 
dalwllll•tla:r•; {) U1'ttl•tle/.;L, li'•tll-

ceAIU1a ingleza e atindaL era, iu -

trucc;a:tc) primaria eira cala du, 
a11111 nus. 

I 0401 QÀr14? $14r9 T' 4 -

a•ll••olo•l• 

para Portugal e Brazil. Cotlt ,,.ndo 
a definição de tmas as mero ido,, 
rias, sua synonitaia, proprie,lu.rl(,-
e car•aterey, co(ni)osição, 1)rnc 
so de fabrir:o ou i)reparai.r,), ap-
plicaÇ•)es, aalt 1 õe, e falsifica-
ções, rr ienes parltal portu,u,,z 
brazileiro N dos princil)ars e, 
estrar)eiros, notandoetodals ais rc'-
soluções officiaes respeitamt••s :t 
clals,iticaçü,r pautal por Jt_rSl 1►,• 
S1LVd SAt11NaI0, terceiro N-eriti-
caclor das ailánde,,àS 

0 « Mecionario de 'E'ecbr)•,lo,i t 
Aduaneira,), cujo [.) lano i1t(•reui'irl 
o apllla,uso cia maior parte dais 
aS,l)Ciaç(:IN (;ornl11erciaes e iir-

dustriaes de Portilgal e, cie vilitos 
naportantes da burocracia i.dua-
rieira, colr)l,õe se cie reais de 
20:000 vocabillos, dá noticia d,-
todas as rrrercadorias, de?iuín•lo, 
as indicando Et sita syriorlln)la-

i)1•opriedades cnrateres, (,,o,),posi-
çào, processos de fabrico ou pre-
preparação, applicações, altera-
pões efalsificações, reni,nen palre 
tal portuguez, br•azileiri: e do 
principies paires estalngeiros 
notando todas as resoltiçô s ofti-
ciaes resE)eitantes á c!a,s;àcar,.ão 
pailtal• 

íTi CH IN C 1 gr A, 
Conipram-se na Lypogra-

phia BARCELLEN.`•S aveg 
e matTllfel'oS, vivos ou i110t'-
tos, estando erra bom esta-
do de, conservação: 

Texugo 400( 
Gato bravo 
Lontra :•00 
lIn posa 3 Or r 
Toarão 2()q 
B ti fo ;00 
Boa-noite. 100 
Falcão 100 
Mi111afi'e 100 
Garça 
Corvo marinho,>r10 
faixo i)r, ) 
(arJlinllola 200 _ 
Pombo trocaz 1,•0 » 
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li•r•lán CaPúOà, 1w*prios 



,ssig fatura 

Aniso. . . . 
Senipstre   
1'rirnestre  
Avulso   

arwl-cr•ì•.;.• 

1b200. réis 
fi00 » 
300 » 
40 » 

Pac t fóra de Barcellos aceresce o 
irnpoi•te das estatlipiilias. 

j o 

h,1••GEi•rh.I•.APOI:ti 

QUIN LOPES 

-em~ 

n•C••e .{• •¡ 

Jl' , 
ih;•• 

iHl•a•lÍ•a•4••e• 
Corpo elo jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
}repetições   20 » 
Aiinunciosannnaes,ajnsteespecial 

Os sc:5. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Festa bein montada officina imprimem-se, com. ultidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os inod.elos para repartições publicas, jun. 
tas de parochia e í rmandades, circulares, fraet•jras, tales, bilhetes de visita, ete., etc. 

PRE, OS A Cffl•,IPI•!T11_L COM AS PU NCIPA.ES CASAS DO PAII 

1144 A vAULNOlR A DE J7Z R.iliül vli'1S -N 3 ( 51D R 2X0 AO CAJ3: É ' M1?.1WTOS) 

L0J_•  b()  P01'0 
LARGO DA PODJA NOBRE (GALGADA)—BARG'ELLOS 

Completo sortido d.e todas as fazendas d.e lã, seda e algodão, 
al.éni ele tuna grande quantidade de mindeza.s e d'um variadissinlo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarne a-se de mandar vir qualquer encornnienda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
coroas l 11nerarlas, houquets e seatis aprestes 

.1rI NCIA da, Companhia de, Seguros A Urbana a 
pord'uguevm, (lo Porto. 

ESTABOLECIMENTO DE FAZENDAS 

41 0—Largo 

7'. 

•pI r•o 

A, 

eia Porta Nobre- 44 

Esta casa tens urna collecção dlstinetamente apurada dos i, -,e 
,pores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
ela, para todas as Estações. 

o seu montado com todo o primor, tendo urn pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-triestre da reputada (rasa lieil, de Lisboa, este á altrtra de, satis-
fazer rlgoi•osarrlente os ultimos figurinos. 

l iecoi iinendain(is lima visita ao estabelecimento e, officina, gile , 

]roje fornecem a niaior párte da villa e concelho, visto a correcção 
dos senis trabalhos e economia nos preços. 

BAPC {'LLOS 
naaa ale Tràs das V relras 

N)iiiingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços cio mercado, pequenas ou grarides 
c. wuItidad -s de legumes serros e cereaes, corno—milho, centeio, 
rijo—para a iniportante casa portuerise Victorino Coitilbra. 

AIE f ARIA- 01[1VE 1 -1 
eampo da Teira 

N este bem sortido esiabeleciillerito encontra-se á venda, alem 
(le que, 11w dia r-speito:_ • 

Unia variedade ele papel e objectos de eseviptorio; bolael-ia fi-
na das primeiras fabricas portiuntezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, deste o rawante vinho verde até o fino 
chanipar ne; rem grande deposito de conservas, como—pato com er-
vilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com -ervilhas, coelho 
guisado;' azeitonas; um sortido de sapatos de oui,êlo etc, etc. 
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Livraria e encadernarão 
DE 

JOÃW -1 1 fo 
CAMPO DA FEIRA 

(rrande sortirnento de livros religiosos, Escolares e de DirPìtr•• 
missries, breviados, officios votivos, riltiirs ediç(:)es, sacras N>a al. 
tares, estampas, papel ele todas as (lnalidades, tinta de e5ere•.e1, 
por junto e a retalho, aparos, .crtnetas, tinta de marcar roupa, livros 
em bl<anco e outros objectos de esedptorio, etc. 
,—para etca col,)rança da derrama parochia], ordens 

d.e pa.garnento para iiintas ele parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creançns era idade escolar. 

.[in})rírrcein-se coin brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna corre segurança e perfeição toda e (; nalgner ei'lcade7-

a.çãQ tanto 1,1*dinari,+ conyi() de luxo, porque tem nona longa pratica. 
da arte, coai a niaior brevidade e barateza. 

IieCebe assi;rnatruas e ellcUnllYlendas de livros tanto tYacio 7laes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros nsad.os. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomiriendas de carinibos ele borracha. 
—Espera continuar a inerecer a prot(i (;ào dos sel+s illnstres 

rn( e frei-liezes, a quiem continuarú a servir co toda a pontaali_ 
Jade e bai,ateza. 

:i'I'I C JP!If11ll1 E PBTEJLAR1,I CONffiLU 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALYÁ ÇA0 

Goni doas anhos de existencia, nnicarnente, já conta esta casa  
urna nrnnerosa fregciezia, não só n'esta vilia como tarnbein eco 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—parir onde exporta, a rniude, a es, 
}1L:.cial laranja ale da•ee ele Bareellos: magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carde, e outras 
especiaes variedades. 

A confccr_,ão do dóce é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a lirripeza. 

Satisfazeis-se encoinmend.as na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva iniportancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender doce nas roncarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha tabrica de Café flÓr, espe 
ciai, premiado ria Exposição Agricola e. Peruaria cie 1889. 

Eis os seus preços, corn desconto para revender: 
Cair, Alimentar pacotes de 250 e 125 gramrnas—Nilo 720 reis 
Gafé flói. 1.ó » » 100 e 50 », -- » 420 » 
Galé .1101, 2.a » » » e » , » — » 360 » 
Gafé flôr 3.A » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa" compram-se, vendem-se e trocam-se sebos do 
cerrelo servidos. upti;os e modernos. 


